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PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: Manejo e Conservação do Solo e da Água
Unidade
Ofertante: ICIAG
Código: GAG044 Período/Série: 6º período Turma: G

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 30 Prática: 30 Total: 60 Obrigatória:(x ) Optativa:( )

Professor(A): Beno Wendling Ano/Semestre: 2024-1
Observações:  
 
2. EMENTA
01 – SOLOS: AMBIENTE TROPICAL; 02 - EROSÃO DO SOLO; 03. FATORES QUE AFETAM A
EROSÃO; 04 - EFEITOS NEGATIVOS DA EROSÃO; 05 - PRÁTICAS CONSERVACIONISTAS EM
MICROBACIAS HIROGRÁFICAS; 6. DOMÍNIOS PEDOEROSIVOS BRASILEIROS: ALTERNATIVAS DE
MANEJO E CONSERVAÇÃO DO SOLO E DA ÁGUA; 7. CLASSIFICAÇÃO DAS PRÁTICAS
CONSERVACIONISTAS; 09. METODOLOGIA DE PESQUISA EM EROSÃO HÍDRICA / MODELOS DE
PREDIÇÃO DE PERDAS DE SOLO; 10 - PLANEJAMENTO E UTILIZAÇÃO DE BACIAS
HIDROGRÁFICAS; 11 – MORFOLOGIA, HIDROLOGIA E USO DA BACIA HIDROGRÁFICA.
3. JUSTIFICATIVA

Após ter cursado a disciplina, o aluno deverá ser capaz de conhecer os elementos do clima, do
solo, da paisagem bem como as práticas de uso e manejo que levam o solo ao melhoramento ou
a degradação quando colocado em produção agrícola,
Aplicar conhecimentos básicos e avançados para o melhoramento, para o manejo e a
conservação do solo e outros recursos naturais indispensáveis à sobrevivência.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:
Estudar as interações e a interferência do uso agropecuário com o meio ambiente, em especial
com o solo;

Identificar e caracterizar alternativas que promovam a diversificação de atividades na prática
agropecuária, especialmente na região do cerrado, sem degradar este ecossistema;

Estudar os diversos tipos de áreas de interesse ambiental prevista na legislação brasileira;

Objetivos Específicos:
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Conhecer o solo e o ambiente tropical, visando definir potencialidades e limitações à utilização
agropecuária;

Analisar e interpretar as diferentes modalidades de levantamentos pedológicos de solos,
visando sua aplicação das diferentes modalidades de classificações de capacidade de uso e
conservação do solo,

Diagnosticar, avaliar e propor medidas de controle aos diferentes processos erosivos.

Realizar levantamentos do solo e do ambiente, visando a elaboração de diferentes modalidades
de classificações técnicas, obedecendo à capacidade de uso e sustentabilidade da terra.

Planejar e orientar o uso e manejo de solos e águas, respeitando sua aptidão natural.

Diagnosticar problemas e propor soluções.

5. PROGRAMA
PROGRAMA TEÓRICO

 
1 – INTRODUÇÃO AO MANEJO E CONSERVAÇÃO DO SOLO E ÁGUA
1.1 Origem e formação dos solos
1.2 Definição e importância do manejo conservacionista
1.3 Propriedade e características dos solos do ambiente tropical que afetam a erosão;
1.4 Histórico de perdas de solo no Brasil
1.5 Compactação do solo
Horas aulas Previstas: 4
 
2. EROSÃO DO SOLO
3.1 Erosão geológica
3.2 Erosão hídrica
3.3 Erosão eólica
Horas Previstas: 4
 
3. FATORES QUE AFETAM A EROSÃO DO SOLO
4.1. Relacionados ao clima
4.2 Relacionados a topografia
4.3 Relacionados ao solo
4.4 Relacionados á vegetação
Horas aulas Previstas: 4
 
4. MODELAGEM DA EROSÃO HÍDRICA DO SOLO
4.1 Equação universal de perdas de solo
4.2 Tolerância de perdas de solos
Horas aulas Previstas: 4
 
5. PRÁTICAS CONSERVACIONISTAS EM MICROBACIAS HIROGRÁFICAS
5.1 Práticas vegetativas
5.2 Práticas edáficas
5.3 Práticas mecânicas
Horas aulas Previstas: 10
 
6. USO DE QUEIMADAS
6.1 Legislação vigente
6.2 Fogo como prática de manejo
6.3 Vantagens e desvantagens
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Horas aulas Previstas: 2
 
07. LEVANTAMENTOS E PLANEJAMENTO CONSERVACIONISTA
2.2.1. Levantamento/mapeamento de solos para uso em micro bacia hidrográfica:
- Objetivos, tipos de levantamentos e mapas de solos
- Tipos de informação obtidas nos mapas
2.2.2 Classificação da capacidade de uso do solo e aptidão agrícola
- Princípios teóricos e práticos a ser utilizados no sistema de planejamento de uso em
Microbacia para o ambiente tropical;
- Hierarquização do sistema e sua aplicação
Horas aulas Previstas: 8
 
8. USO DA BACIA HIDROGRÁFICA NO MANEJO E CONSERVAÇÃO DO SOLO
- Importância ecológica e sócio econômica, histórico,
- Hidrologia, vegetação em bacias hidrográfica
- Ganhos e perdas de água e solo em bacias hidrográfica
- Manejo e conservação das estradas rurais como meio de conservar o solo e a água
Horas aulas Previstas: 4
 

 
PROGRAMA PRÁTICO

 
1. APRESENTAÇÃO E EXPLANAÇÃO SOBRE OS TRABALHOS. (1 aula)
 
2. PLANEJAMENTO E UTILIZAÇÃO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS (4 aulas)
2.1 Tipos, etapas, execução e geração de mapas ou relatórios.
 
3. PRÁTICA DE AVALIAÇÃO FÍSICA DO SOLO (6 aulas)
3.1 Resistência a penetração
3.2 Infiltração de água
3.3 Estabilidade de agregados via úmida
 
4. TERRACEAMENTO E CURVAS DE NÍVEL (5 aulas
4.1 Tipos, finalidades e princípios de marcação
4.2 Marcação de terraços ou curvas de nível
4.3 Demonstração de Construção de terraços
 
5. VISITAS NA UNIDADE DEMONSTRATIVA DO ICIAG (4 aulas)
 
6. METODOLOGIA
As aulas teóricas serão desenvolvidas em sala, mediante uso de recursos de áudio
visual, com destaque: projetor multimídia (data show) acoplado ao
microcomputador, projetor de slide, retroprojetor. Também serão utilizados: aula
expositiva no quadro negro, elaboração de texto para discussão em grupos, análises
e interpretação de textos técnicos, elaboração de seminário e apresentação pelo
aluno com avaliação do professor e colegas, estudos dirigidos. As aulas práticas será
realizadas em sala de aula e no no campo, com destaque para a área demonstrativa
do ICIAG.
7. AVALIAÇÃO

Serão três formas de avalição:
Sabatinas semanais: sempre no início ou final das aulas (valor 30 pontos). Será descartada a
pior nota.
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Seminários: (4 últimas aulas do semestre) (valor 40 pontos). Cada Grupo terá 20 minutos para
apresentar em sala de aula para toda turma. Metade da nota será composta pela apresentação
e metade pelo arquivo do trabalho. A ordem das apresentações será definida uma semana antes
do inicio das apresentações.
Prova: Conteúdo ministrado até a semana anterior (valor 30 pontos). A prova será realizada no
dia 17/09/2024)
 
Atividade de Recuperação: Será realizada na última semana de aula (19/11/2024). A data
exata, local e horário, serão discutidos com os interessados, de forma que todos tenham a
oportunidade de fazer, sem prejudicar esta ou as demais disciplinas. 
Atividades avaliativas não executadas durante o percorrer do semestre: O (s) aluno (s)
que por algum motivo perderam parte ou todas as avaliações realizadas no decorrer do
semestre, poderão fazer as mesmas no último dia de aula (19/11/2024)
OBS:
Faltas ou atrasos na aula implicam indiretamente em perda de nota, quando o
aluno não procurar se atualizar do assunto.
Cada aluno poderá descartar a pior nota das sabatinas.
Qualquer forma de cola ou fraude nas avaliações implica em nota zero e
penalidades do regimento da UFU.
Uso de celular não será permitido, nem nas aulas, nem durante as
avaliações.
Nas sabatinas, no caso de questões objetivas, duas alternativas erradas,
anulam uma certa.
O tempo para realização das sabatinas será de no máximo 30 minutos,
exceto em casos de necessidade, quando será avisado antes de iniciar)
(perda de tempo para organizar a classe implica em redução do tempo de
sabatina).
As sabatinas serão individuais e sem consulta. (eventualmente poderão ser
um grupo ou consulta, mediante aviso prévio)
A escolha dos grupos de trabalho/senários será de inteira responsabilidade
dos alunos (não cabem reclamações futuras em relação à
incompatibilidade).
Entrega de seminários/sabatinas deverão respeitar dia e hora marcada, sob
pena de perda de nota.
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9. APROVAÇÃO
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Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Beno Wendling, Professor(a) do
Magistério Superior, em 02/09/2024, às 10:31, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5642779 e o código CRC 50CA7C64.

Referência: Processo nº 23117.049582/2024-04 SEI nº 5642779
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